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9 de Julho de 2026 Conferência de Imprensa 
sobre Audiência que o Santo Padre 

concedeu à Presidência da CEM 
no dia 3 de Julho 

 
Dom João Carlos Atoa Nunes  
Tivemos um encontro em Roma com vários organismos da Igreja e era isso que queríamos 

partilhar. Temos um texto e o Presidente da Conferência Episcopal, Dom Ignácio, vai ler e 
depois iremos partilhar o mesmo texto. Se houver perguntas, depois falaremos. 

 
Dom Ignácio Saúre  
Boa tarde a todos. No dia 3 de julho corrente, Dom Ignácio Saúre, Arcebispo de Nampula 

e Presidente da Conferência Episcopal de Moçambique, Dom João Carlos Atoa Nunes, Arcebispo 
de Maputo e Vice-Presidente da Conferência Episcopal de Moçambique, e Dom Cláudio Dalla 
Zuanna, Arcebispo Emerito da Beira, efetuaram visitas ao Santo Padre, o Papa de Aos XIV, à 
sua eminência, o Cardeal Pedro Parolin, Secretário de Estado Vaticano, e no dia 6, ao Dicastério 
para a Evangelização. Essas visitas circunscrevem-se na busca de caminhos de procura de 
melhor compreensão dos contornos do assassinato de Dom Osório Citora Afonso, Bispo de 
Quelimane, Secretário-Geral da mesma Conferência Episcopal e Administrador Apostólico da 
Arquidiocese da Beira. 

 
Os três arcebispos foram recebidos pelo Santo Padre no Vaticano. No encontro, o Papa 

Leão XIV manifestou, mais uma vez, a sua proximidade e solidariedade com a Igreja e o povo 
de Moçambique, neste momento de dura prova. O Santo Padre deixou, igualmente, 
transparecer, que acompanha com profunda preocupação, o triste acontecimento. 

 
Por seu lado, a Presidência da Conferência Episcopal de Moçambique manifestou, em nome 

de todo episcopado moçambicano, a sua preocupação pelo fato de, até agora, nada saber 
oficialmente do que aconteceu, ficando apenas com o que foi dito publicamente pela imprensa, 
de que o bispo foi morto a tiro com uma arma de fogo, sem nenhuma referência às possíveis 
respostas para as perguntas cruciais, tais como: quem matou exatamente Dom Osório? quem 
foi o mandante? e quais seriam as motivações do assassinato? Além disso, tais órgãos de 
imprensa procuram insinuar que o assassinato derivaria dos problemas do governo da Igreja, 
como se tratasse exclusivamente de um problema interno da mesma. 

 
No encontro, constatou-se que existem desafios internos que interpelam a Igreja a entrar 

em si e examinar-se. Um dos grandes desafios apontados foi o da coerência entre o que se 
proclama e o que se vive, por parte de alguns sacerdotes e consagrados, assim como o 
aliciamento de candidatos ao sacerdócio, estou a falar de seminaristas, por pessoas com posses 
supostamente como “padrinhos”, entre aspas, mas que acabam por condicionar o agir do futuro 
clérigo e até o do já clérigo. Como legado de Dom Osório, pastor fiel que tombou em missão 
do povo que lhe fora confiado, dissemos ao Santo Padre que o passo a seguir seria de partilhar 
a experiência de Roma a nível da Conferência Episcopal. 

 
Um caminho já iniciado de busca da verdade, um caminho de esperança, um caminho de 

reconciliação, um caminho de purificação para sarar a ferida. Certamente, este caminho nunca 
pode ser percorrido sozinho, é um caminho a fazer juntos, em sinodalidade e a ser declinado 
em várias iniciativas na diocese. O Santo Padre confortou a Igreja de Moçambique afirmando 
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que, perante esta tragédia, não podemos cair nos esforços, pois existe já um caminho que pode 
constituir um momento de purificação e de renovação da Igreja. 

 
À margem da audiência com o Santo Padre, os três arcebispos foram recebidos por sua 

eminência o cardeal Pietro Parolin, secretário de Estado do Vaticano. Este, por sua vez, para 
além de reiterar a expressão de sua solidariedade com a Igreja e o povo moçambicano, 
endereçou à Sua Excelência o Sr. Daniel Francisco Chaco, Presidente da República de 
Moçambique, uma mensagem de condolências, na qual manifesta igualmente plena confiança 
de que as investigações prosseguirão com máxima diligência e transparência por parte das 
autoridades competentes na busca da verdade e de que, com a devida confidencialidade, 
manterão as autoridades eclesiásticas, especialmente a Conferência Episcopal de Moçambique, 
informadas sobre o desenvolvimento, assegurando que essas autoridades eclesiásticas 
garantirão a sua plena colaboração. 

 
 
Então, esta é a declaração, um documento pequeno, se houver perguntas, estamos 

abertos. Só dizer o nome do órgão de informação e colocar a pergunta. 
 
Eu gostaria de perceber melhor, em princípio, qual é a principal preocupação do órgão 

face ao acontecimento? 
 
A principal preocupação, como ficou bem claro aqui na nossa comunicação, é a procura 

da verdade. Porque só a verdade é que pode, de facto, pôr as pessoas reconciliadas, pôr as 
pessoas a saber o que de fato aconteceu, sem insinuações, e daí poder se propor todas as 
medidas de cura, de tentar ultrapassar o sofrimento, mesmo se, infelizmente, não pudermos 
devolver a vida da pessoa que foi morta. Deve-se dizer a verdade e nada mais do que a 
verdade. 

 
Boa tarde, Ana Olinda. O que é que a Igreja Católica se propõe a fazer para colaborar com 

o governo para as investigações? E, até este momento, o que é que se sabe por parte da Igreja 
Católica em relação à morte do Dom Osório? 

 
O que se sabe até agora é o que a imprensa tem comunicado, infelizmente. Por isso é que 

houve esta carta da parte do secretário de Estado do Vaticano a manifestar, também, este 
interesse que, com a devida descrição, possa partilhar este intercâmbio, também para que nós 
possamos partilhar nessa busca da verdade. Sabemos que há pessoas detidas, também o 
motivo é pela imprensa. 

Agora, o que nos preocupa é que nós, quando formamos sacerdotes, no final, não se 
entregaram aos sacerdotes. Entrega-se à Bíblia. Formamos padres para anunciar o Evangelho. 

Mas, ali, o crime foi cometido por uma arma. Sabemos de onde vem a arma, quem trouxe 
a arma para ali. Segundo os padres, não temos centros de treinamento militar, não temos. 

Ali foi um crime feito por alguém que domina aquele instrumento. Então, também, quem 
é que fez esse crime? Essas e outras tantas perguntas que temos. 

Então, a Igreja busca, procura, de fato, a verdade. E pretende que essa busca não se 
confine naquela, e conserva-se naquela residência apenas. 

 
Então, a arma ali não é para cagados. Foi feito em algum sítio. Alguém trouxe essa arma. 
Então, se abra mais o campo, o modo como agora está sendo orientado. 
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Parece que é uma coisa de casa, casa era, e a Igreja tem problemas. Então, é vítima de 
seus próprios problemas. 

 
Parece-nos que é muito redutível esse modo de olhar para a realidade. Então, o que 

queremos é que se amplie, que se inscreva ao fundo, e que se descubra para nós também. 
 
E preocupa-nos saber porque temos o contexto do país. O nosso contexto que é, muitas 

vezes, que banaliza a vida. Um contexto de corrupção que vivemos. 
Um contexto que as coisas se resolvem pela vingança, etc. E outras situações que temos 

e que conhecemos no nosso país. Isso aí propicia muito bem para que haja crimes como este. 
Então, reduzir é afastar tudo isso para fora. É como se não houvesse outras possibilidades 

que possam entrar na investigação. 
 
Então, gostaria mesmo de dizer para a segunda, meu irmão, que essa resposta já é muito 

rica. Porque já diz, não só, segundo a senhora jornalista, o que a Igreja pensa fazer para 
colaborar. A Igreja já está a fazer, e é muito. 

E isto, por exemplo, em primeiro lugar, de dizer que se faça uma investigação imparcial 
e que se diga a verdade. Isso já é uma colaboração concreta. Não é nada de abstrato. 

O trabalho que vai ser feito a nível das comunidades cristãs, como acabamos de dizer, de 
chamar a atenção para essas interferências no processo formativo, por exemplo, dos 
sacerdotes. Estamos aqui a falar de pessoas que, supostamente, se dizem estar a oferecer 
ajudas aos seminaristas como benfeitores, chamam padrinhos, mas que depois praticamente 
vão condicionar o agir deste futuro sacerdote, ou mesmo já sacerdote. Isto é já uma coisa 
concreta. 

Portanto, a pergunta da senhora jornalista é o que a Igreja já pensa fazer. Exatamente o 
que a Igreja está a fazer. É só uma questão, digamos, de intensificar aquilo que já está a ser 
feito. 

E numa eventual descoberta de outras coisas que a Igreja poderia fazer, ela está disposta 
a fazer. Mas para que se chegue à verdade e se esclareça.  

Referimos aqui aos passos. 
Dissemos que, em primeiro lugar, seria uma partilha. Porque nós fomos, eu sou três 

arcebispos lá, fomos dedurados pelos nossos irmãos, da Conferência Episcopal de Moçambique. 
Temos de partilhar tudo isso. 

Com pormenores, com todos os bispos da Conferência Episcopal de Moçambique, para 
que todos tenhamos o mesmo conhecimento da problemática e possamos ver como juntos 
caminharmos na procura das soluções.  

Aos órgãos de comunicação social, as redes sociais, também é que fazer este apelo, a 
divulgação de informações com responsabilidade. Quer dizer, sem insinuação. 

Não querer empurrar, porque infelizmente, em alguns casos, a opinião pública é 
manipulada, mesmo pela maneira como são produzidas as informações, difundidas. Este é todo 
o caminho que vamos fazer, que o meu irmão Dom João Carlos poderá acrescentar. E um 
trabalho de toda a Igreja. 

Dissemos que fomos ter com o Santo Padre, para dizer que queremos nos sentir 
verdadeiramente como Igreja. Unidos ao Santo Padre, unidos à Igreja Universal e também 
eternamente à Moçambique. Todos unidos pela procura da verdade. 

Não sei se ia acrescentar algo também. 
 
Então, se não houver mais nada, muito obrigado.  
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Era o que tínhamos a partilhar. Começou um caminho, penso que vamos fazer o caminho 
juntos. 

E depois, provavelmente, teremos também outro tipo de encontros, uma Assembleia 
Extraordinária dos Bispos, a qual poderemos tirar algum documento, depois outros eventos.  

Internamente, também naturalmente, que isto ensina muito à Igreja, é que olharmos 
também para os desafios internos, nos remeta a muitas áreas de ação que poderão acontecer. 
A alegria que trazemos é que não estávamos sós. Quando falávamos com o Santo Padre, ele 
mostrava domínio. Cada aspecto que falava, ele dominava e questionava, procurava saber por 
nós. Então, ele está acompanhando a situação e lhe preocupa. 

Então, o povo, aqueles fiéis que questionam, como é possível que um pastor mora num 
lugar onde pensamos que tem mais segurança que a própria casa? Como é possível ocorrer 
isto? Então, não estávamos sós. 

A Igreja, o Santo Padre mostrou esta proximidade para connosco e pensámos que 
estarmos juntos e caminharmos juntos à busca da verdade, como dizia, não só para purificar, 
renovar, ganhar um novo ímpeto na nossa missão, é o mais importante, porque isto tem uma 
perspectiva futura. Penso que Dom Osório é um missionário, um amante da missão, um mártir 
da fé, como costuma dizer o Presidente da Conferência, e o legado que deixou deve ser 
continuado. A melhor maneira de levarmos em diante o legado que ele deixou é de 
trabalharmos na busca do bem comum, na busca de valores para a sociedade, na busca de 
desenvolvimento de um país mais humano, mais digno. 

Então é o que nos propomos fazer.  
Muito obrigado a todos. 
 
Igualmente, digo a minha palavra de agradecimento pela vossa presença, porque isto é 

já colaborar com a Conferência Episcopal de Moçambique, colaborar com a Igreja nesta procura 
da verdade. Vocês, como comunicadores, que trabalham com o profissionalismo, muito 
obrigado pela vossa presença. 


